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PROTESTO COBRA CUMPRIMENTO DE 
ACORDO SOBRE A REFORMA DO PCCV

S ervidores do legislativo esta-
dual, com o apoio do Sind-

salem, realizaram na quarta-feira 
(10/12) uma manifestação, em fren-
te ao Palácio Manoel Beckman, na 
sede da Assembleia Legislativa do 
Maranhão, no Calhau.

O objetivo foi protestar contra a 
atitude da direção da Casa, que ain-
da sob a presidência do deputado 
Arnaldo Melo, não cumpriu o acor-
do fi rmado com o Sindicato sobre a 
reformulação do Plano de Cargos, 

Carreiras e Vencimentos (PCCV) 
da categoria.

Na ocasião, os servidores exi-
biram uma faixa com a cobrança: 
"Casa de ferreiro, espeto de pau: 
deputados aprovam reformas de 
Planos do TJ, TCE e MPE menos o 
PCCV da Alema".

Durante a manifestação, os servi-
dores se dirigiram, ainda, à galeria 
da Alema, onde, também, demons-
traram toda a sua indignação com 
o agora governador do Maranhão, 

Arnaldo Melo, pelo recuo nas trata-
tivas sobre o PCCV.

Diante dessa atitude inexplicá-
vel, visto que a reforma foi aprova-
da pela própria Comissão Paritária 
instituída pela Alema, o Sindsalem 
já prepara um calendário de lu-
tas para pressionar os deputados a 
votarem o projeto de reforma do 
PCCV, em prol da valorização e de 
salários dignos para os servidores 
do legislativo estadual. 

Vamos à luta!

reunião sobre o pccv com o novo presidente 
reUnião com o deputado max barros

Sindsalem já prepara um calendário de lutas 
para pressionar os deputados a votarem o 
projeto de reforma do PCCV da categoria.

A pós o protesto realizado pe-
los servidores no dia 10/12, o  

novo presidente da Alema, deputado 
Max Barros, marcou uma reunião com 
o Sindsalem para tratar da reforma do 
Plano de Cargos, Carreiras e Venci-
mentos (PCCV) da categoria.

A diretoria do Sindsalem espera que 
o deputado Max Barros mostre mais 
sensibilidade que o seu antecessor e 

atenda aos anseios dos servidores, co-
locando em votação o projeto de refor-
ma do PCCV, construído em conjunto 
com os representantes da própria Mesa 
Diretora da Casa, garantindo, assim, a 
tão almejada e necessária valorização 
salarial dos servidores estáveis e efeti-
vos do legislativo estadual.

Para saber o desfecho dessa reunião, 
acesse: www.sindsalem.org.br. 
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EDITORIAL

E m um processo de 
negociação, as partes 

envolvidas têm que ser trans-
parentes. Por isso, a diretoria do 
Sindsalem sempre reafirmou a 
disposição de buscar um acor-
do sobre o PCCV, que garantis-
se ganhos reais para os servido-
res do legislativo estadual. 

Sem esconder seu posicio-
namento, o Sindicato aceitou 
participar da Comissão Pa-
ritária (CP) sobre a reformu-
lação do PCCV, conforme 
fora acordado com o então 
presidente da Casa, deputado 
Arnaldo Melo. 

Com essa atitude, o Sind-
salem deu um voto de con-
fiança ao deputado a fim de 
demonstrar que o que estava 
em jogo não era o desejo pes-
soal do membro “A” ou “B” 
da direção do Sindicato, mas o 
anseio de todos os servidores 
efetivos e estáveis da Alema. 

Nesse contexto, o Sindsa-
lem aceitou - mesmo achando 
distante - a data estipulada pelo 
diretor de RH e presidente da 
CP, Eduardo Pinheiro, como 
limite máximo para a entrega 
do projeto consensual, ou seja, 
29 de outubro de 2014. 

Afinal, até então, o Sindica-
to acreditava que a direção da 
Alema queria realmente apro-
var a proposta de reformula-
ção do PCCV. No entanto, du-
rante a construção da proposta 
conjunta, a ausência constante 
de dois membros importantes 
da CP, Sr. Djalma Britto, da 

Procuradoria Geral da Alema, 
e Sra. Cynthia Mota, da Dire-
toria de Orçamento e Finan-
ças, levantou indícios de que 
algo estava errado. 

A diretoria do Sindsalem 
desconfiou das ausências, 
vistas como uma estratégia da 
direção da Casa para dificultar 
e burocratizar a construção da 
proposta. Apesar disso, com 
muita luta e determinação, o 
Sindsalem conseguiu ir adian-
te e em conjunto com o presi-
dente da CP, Eduardo Pinhei-
ro, formulou um PROJETO 
BASE CONSENSUAL. 

Porém - para a surpresa 
de todos - o diretor geral da 
Alema, Heraldo Marinelli, 
afirmou que o Projeto Base 
Consensual, elaborado em 
conjunto com o presidente da 
Comissão Paritária, é somente 
do Sindsalem. A fala do dire-
tor Heraldo Marinelli só con-
firma que a direção da Casa 
estava fazendo um jogo de faz 
de conta com a categoria. 

O Sindsalem cumpriu com 
sua palavra. As mobilizações 
foram interrompidas, pois os 
servidores entenderam que 
era importante dar um voto de 
confiança ao então deputado 
Arnaldo Melo. Mas, diante 
dos fatos, só resta à categoria 
voltar às mobilizações para 
pressionar os deputados a 
votarem o projeto de reforma 
do PCCV, devido à quebra de 
acordo por parte do agora go-
vernador Arnaldo Melo. 

SERVIDOR: CONFIRA, EM BREVE, A PRESTAÇÃO DE CONTAS NO SITE www.Sindsalem.org.BR!

Saiba por que a reforma 
do PCCV não foi votada

A aprovação da reforma 
do PCCV, ainda este 

ano, é de suma importância 
para os servidores estáveis e 
efetivos da Alema. Além de 
garantir a valorização salarial, 
acabando com a defasagem, a 
reforma contribuirá com a qua-
lificação profissional da catego-
ria, bem como para a investidu-
ra de novos servidores pela via 
do concurso público, promo-
vendo, assim, mais qualidade 
nos serviços públicos prestados 
pelo legislativo estadual. Nesse 
contexto, o Sindsalem explicita, 
abaixo, porque a REFORMA 
DO PCCV É TOTALMEN-
TE VIÁVEL, assim como os 
motivos pelos quais tal reforma 
é necessária e de extrema rele-
vância para a categoria. 

1) Do total de 2.008 ser-
vidores, somente 452 (22,5%) 
fazem parte do PCCV. Logo, os 
gastos com os servidores está-
veis e efetivos não chegam nem 
a 10% da folha atual da Casa;

2) Desses 452 servido-
res, somente 19% são con-
cursados e, se levarmos em 
consideração o todo (2.008), 
apenas 4,48%;

3) Além disso, mais de 60%  
desses 452 servidores estáveis e 
efetivos estão em condição ple-
na de aposentadoria; 

4) A reforma visa reto-
mar a aplicação do Adicional 
de Qualificação em forma de 
percentual, mais vantajoso, bus-
cando a equiparação aos planos 
do Executivo e Judiciário esta-

duais;
5) A tabela salarial focou 

na recuperação dos salários das 
carreiras de nível fundamental e 
médio, que ficaram muito bai-
xos na implantação inicial do 
plano, em 2008; 

6) Os valores apresen-
tados na proposta de reforma 
levaram em consideração a mé-
dia dos planos já aprovados pela 
Alema para os poderes Executi-
vo, Judiciário e para o TCE;

7) A implantação do atual 
PCCV após sua aprovação, ain-
da este ano, é pretendida apenas 
para maio de 2015 e tem baixo 
impacto na Folha, em torno de 
R$ 1.000.000,00 (Hum milhão 
de reais/mês). E na proposta 
orçamentária do Governo do 
Estado para 2015, as despe-
sas da Alema com gastos de 
pessoal estão abaixo do limite 
prudencial. O referido limite 
aponta seu nível máximo para 
comprometer a LRF em 2,01% 
(dois vírgula zero um por cen-
to); e o praticado, hoje, é de ape-
nas 1,92% (um vírgula noventa 
e dois por cento). Isso implica 
uma margem a ser praticada de 
quase 1% (um por cento).

Diante dos dados apre-
sentados, o Sindsalem cobra 
dos deputados a votação do 
projeto de reforma do PCCV 
elaborado em conjunto com 
os representantes da Alema, na 
Comissão Paritária. Caso con-
trário, não resta alternativa aos 
servidores, senão a intensifica-
ção das mobilizações!

REFORMA DO PCCV, JÁ!

entenda a importância e a 
viabilidade do novo pccv


